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1. Introdução ao conceito 

 

Nos últimos anos, principalmente após a Declaração de Salamanca (1994)1, tem vindo a afirmar-se a noção 

de escola inclusiva, capaz de acolher e reter, no seu seio, grupos de crianças e jovens tradicionalmente 

excluídos. Esta noção, dada a sua dimensão eminentemente social, tem merecido o apoio generalizado dos 

profissionais, das famílias e da comunidade científica. 

 

A escola inclusiva pressupõe individualização e personalização das estratégias educativas, enquanto método 

de prossecução do objectivo de promover competências que permitam a autonomia e o acesso à condução 

plena da cidadania por parte de todos. 

 

Os apoios especializados visam responder às necessidades educativas especiais (NEE) dos estudantes com 

limitações ao nível da actividade e da participação, num ou vários domínios de vida, decorrentes de 

alterações funcionais e estruturais de carácter permanente, resultando em dificuldades continuadas ao nível 

da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da 

participação social e dando lugar à mobilização de serviços especializados para promover o potencial de 

funcionamento bio psico social.  

 

A adopção destes apoios implica a adaptação de estratégias, recursos, conteúdos, processos, procedimentos 

e instrumentos, bem como a utilização de tecnologias de apoio. Portanto, não se trata só de medidas para 

os estudantes, mas também de medidas de mudança no contexto escolar.    

 

Constituem medidas educativas de educação especial, nomeadamente: 

a) Apoio pedagógico personalizado; 

b) Adaptações curriculares individuais; 

c) Adequações no processo de matrícula; 

d) Adaptações no processo de avaliação; 

e) Tecnologias de apoio. 2 

 

A Declaração Mundial sobre o Ensino Superior no Século XXI, Visão e Acção, adoptada pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 19983, estipula que: 

 
Deve-se desenvolver uma política activa de facilitação do acesso ao ensino superior para os 
membros de certos grupos especiais, tais como os povos indígenas, as minorias culturais ou 
linguísticas, os grupos sociais desfavorecidos, os povos sob ocupação e as pessoas com deficiência, 
dado que esses grupos, tanto como pessoas colectivas como em termos individuais, podem ser 
detentores de experiências e talentos de grande valor para o desenvolvimento das sociedades e 
nações. A elaboração de materiais especiais de apoio e de soluções educativas específicas pode 

                                                 
1
 Ver http://unesdoc.unesco.org/images/0013/001393/139394por.pdf 

2
 Inspirado do Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro: objectivos, enquadramento e princípios orientadores da educação especial 

no ensino não superior. 
3
 Ver http://www.unesco.org/education/educprog/wche/declaration_eng.htm#world_declaration  
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ajudar a ultrapassar os obstáculos que tais grupos enfrentam, tanto no que respeita o acesso como 
a continuação de estudos de nível superior. 4 

 
Na União Europeia (UE), a Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial,5 fundada em 

1996, é uma organização autónoma, apoiada pela Comissão Europeia e pelos Estados-Membros que têm 

representação nos respectivos órgãos de gestão, funcionando como plataforma de colaboração europeia no 

âmbito das necessidades educativas especiais. Esta Agência trabalha em colaboração com outras 

organizações nacionais e internacionais, quer na área das NEE, quer em programas suplementares dentro do 

quadro da UE, Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económico, UNESCO, Conselho Europeu, 

Conselho Nórdico e outros corpos internacionais. A Agência promoveu em 2009 um projecto, financiado pelo 

Programa de Formação ao Longo da Vida e pela Direcção-Geral de Educação e Cultura da Comissão 

Europeia, com a finalidade de desenvolver um conjunto de indicadores para a educação inclusiva na 

Europa6.  

 
  

                                                 
4
 Tradução das autoras. 

5
 Ver http://www.european-agency.org/publications/flyers/agency-brochure/agency_brochure_pt.pdf 

6
 Ver http://european-agency.org/agency-projects/indicators-for-inclusive-education 



 

 

2. Quem são os estudantes com

Lisboa? 

 

Os dados que apresentamos referem

Universidade de Lisboa (UL), no 1º e 2º ciclo de estudos, em 2009

com os números válidos e percentagens em anexo e apresentar neste ponto os gráficos com os valores mais 

interessantes para análise. Sempre que pertinente, comparamo

fonte é a base de dados “Ficha Azul”

 

 

[Gráfico 1] À entrada da UL 2009/10: 

 
Apenas 1,5 % dos estudantes que ingressaram

educativas especiais (ver Quadro 1 

ICS e o IE, a Reitoria, a Faculdade de Medicina Dentária e a de Medicina, com valores na ordem dos 0%, 

0,7%, 0,4%, 0,3% 3 0,8%, respectivamente, e a Faculdade de Letras e de Farmácia, que registaram

e 2% de inscrições, respectivamente. 

para serem devidamente apreciadas no que concerne a capacidade de inclusão da UL

comparadas com a população portuguesa da mesma id

inscreveram no ensino superior.10 

                                                 
7
 A Ficha Azul é um inquérito de caracterização escolar socio

pela 1ª vez, no 1º ano de um ciclo de estudos da UL.
8
 http://www.opest.ul.pt  

9 
Legenda das abreviaturas: FBA – Faculdade de Belas

Farmácia; FL – Faculdade de Letras; FM – Faculdade de Medicina; FMD 

Instituto de Ciências Sociais; IE – Instituto de Educação
10

 Para referência:  

• Segundo os Censos de 2001, havia nesse ano 389 033 pessoas portadoras de deficiência entre os 15 e os 64 anos, o que 

corresponde a 5,6% da população total da mesma classe de idades (7 006 002). Fonte: INE, 

• No ano de 2009, dos 45 295 colocados no concurso nacional de acesso ao ensino superior (contingentes geral e especial), 164 

entraram pelo contingente especial para pessoas portadoras de deficiência (0,4%). Fonte: 

de concurso nacional 2009-2009. Lisboa, DGES, 2010.

Fonte: Observatório dos Percursos dos Estudantes (OPEST), Universidade de Lisboa (UL)

3 

estudantes com necessidades educativas especiais na

Os dados que apresentamos referem-se aos estudantes que se inscreveram 

, no 1º e 2º ciclo de estudos, em 2009-2010. Optámos por agregar os quadros 

com os números válidos e percentagens em anexo e apresentar neste ponto os gráficos com os valores mais 

Sempre que pertinente, comparamo-los com os dados dos anos anteriores. 

a base de dados “Ficha Azul”7 instrumento do Observatório dos Percursos dos Estudantes

À entrada da UL 2009/10: Número e percentagem de estudantes com NE

 

estudantes que ingressaram na UL no ano de 2009/10 declar

 em anexo). Mesmo assim, identificam-se diferenças relevantes entre o 

ICS e o IE, a Reitoria, a Faculdade de Medicina Dentária e a de Medicina, com valores na ordem dos 0%, 

0,7%, 0,4%, 0,3% 3 0,8%, respectivamente, e a Faculdade de Letras e de Farmácia, que registaram

e 2% de inscrições, respectivamente. Trata-se, em todos os casos, de percentagens

devidamente apreciadas no que concerne a capacidade de inclusão da UL

com a população portuguesa da mesma idade com NEE, nomeadamente com aqueles que se 

uérito de caracterização escolar socio-demográfico realizado anualmente ao universo de estudantes inscritos 

pela 1ª vez, no 1º ano de um ciclo de estudos da UL. 

Faculdade de Belas-Artes; FC – Faculdade de Ciências; FD – Faculdade de Direito; FF 

Faculdade de Medicina; FMD – Faculdade de Medicina Dentária; FP 

Instituto de Educação; IGOT – Instituto de Geografia e Ordenamento do Território;

os de 2001, havia nesse ano 389 033 pessoas portadoras de deficiência entre os 15 e os 64 anos, o que 

rresponde a 5,6% da população total da mesma classe de idades (7 006 002). Fonte: INE, Censos 2001

No ano de 2009, dos 45 295 colocados no concurso nacional de acesso ao ensino superior (contingentes geral e especial), 164 

entraram pelo contingente especial para pessoas portadoras de deficiência (0,4%). Fonte: Acesso ao ensino superior. Dez anos 

. Lisboa, DGES, 2010. 

Fonte: Observatório dos Percursos dos Estudantes (OPEST), Universidade de Lisboa (UL)

especiais na Universidade de 

 pela primeira vez na 

mos por agregar os quadros 

com os números válidos e percentagens em anexo e apresentar neste ponto os gráficos com os valores mais 

los com os dados dos anos anteriores. A 

instrumento do Observatório dos Percursos dos Estudantes8 da UL. 

Número e percentagem de estudantes com NEE9 

 

10 declararam ter necessidades 

se diferenças relevantes entre o 

ICS e o IE, a Reitoria, a Faculdade de Medicina Dentária e a de Medicina, com valores na ordem dos 0%, 

0,7%, 0,4%, 0,3% 3 0,8%, respectivamente, e a Faculdade de Letras e de Farmácia, que registaram 2,2% 

, em todos os casos, de percentagens muito reduzidas que, 

devidamente apreciadas no que concerne a capacidade de inclusão da UL, precisam de ser 

, nomeadamente com aqueles que se 

demográfico realizado anualmente ao universo de estudantes inscritos 

Faculdade de Direito; FF – Faculdade de 

Faculdade de Medicina Dentária; FP – Faculdade de Psicologia; ICS – 

Instituto de Geografia e Ordenamento do Território; RUL - Reitoria. 

os de 2001, havia nesse ano 389 033 pessoas portadoras de deficiência entre os 15 e os 64 anos, o que 
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No ano de 2009, dos 45 295 colocados no concurso nacional de acesso ao ensino superior (contingentes geral e especial), 164 

Acesso ao ensino superior. Dez anos 

Fonte: Observatório dos Percursos dos Estudantes (OPEST), Universidade de Lisboa (UL) 



 

 

No que respeita especificamente a Universidade de Lisboa, é digno de interesse verificar que o número de 

estudantes NEE que se inscreveram no 1º ano, 1º ciclo, tem vindo a decre

se indispensável perceber porquê, para que a UL cumpra o seu papel de instituição inclusiva.

 

 
[Gráfico 2] À entrada da UL

Número e percentagem de estudantes com NEE

 
São as necessidades educativas de tipo visual as mais frequentemente declaradas, seguindo

“outro” tipo, onde se incluem, nomeadamente

 

 

[Gráfico 3] À entrada da UL 
2009/10: Tipo de NEE 

 
 
 
A UL registou mais matrículas de estudantes com NEE no 1º ciclo do que nos estudos pós

(Quadro 4 em anexo). Interessante é verificar que apenas cerca de 11% dos 

solicitaram apoios especiais, o que se poderá dever a factores tais como o desconhecimento d

apoio à inclusão (Quadro 6 em anexo
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No que respeita especificamente a Universidade de Lisboa, é digno de interesse verificar que o número de 

estudantes NEE que se inscreveram no 1º ano, 1º ciclo, tem vindo a decrescer (Quadro 2 em anexo)

se indispensável perceber porquê, para que a UL cumpra o seu papel de instituição inclusiva.

À entrada da UL, 1º ciclo, 2003/04, 2006/07 e 2008/09: 
Número e percentagem de estudantes com NEE 

 

São as necessidades educativas de tipo visual as mais frequentemente declaradas, seguindo

, nomeadamente, a dislexia e a síndrome de Asperger (

 
[Gráfico 4] À entrada da UL 2009/10: 

Ciclo em que se matricula 
[Gráfico 5] 

Requereu apoio educativo especial

A UL registou mais matrículas de estudantes com NEE no 1º ciclo do que nos estudos pós

Interessante é verificar que apenas cerca de 11% dos 

solicitaram apoios especiais, o que se poderá dever a factores tais como o desconhecimento d

em anexo). 
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No que respeita especificamente a Universidade de Lisboa, é digno de interesse verificar que o número de 

(Quadro 2 em anexo). Torna-

se indispensável perceber porquê, para que a UL cumpra o seu papel de instituição inclusiva. 

2008/09:  

 

São as necessidades educativas de tipo visual as mais frequentemente declaradas, seguindo-se-lhes as de 

(Quadro 3 em anexo). 

[Gráfico 5] À entrada da UL 2009/10: 
Requereu apoio educativo especial 

   

A UL registou mais matrículas de estudantes com NEE no 1º ciclo do que nos estudos pós-graduados 

Interessante é verificar que apenas cerca de 11% dos estudantes com NEE 

solicitaram apoios especiais, o que se poderá dever a factores tais como o desconhecimento dos direitos de 

1º 

ciclo

não 

89,1%

OPEST, UL 

Fonte: OPEST, UL 



 

[Gráfico 6] À entrada da UL 2009/10: 

 

As mulheres com NEE estão em maioria (58

na UL, embora numa proporção inferior ao valor global de inscritos (sexo feminino 62,8% dos 

inscritos no 1º ciclo, 1º ano11). Um pouco menos de três quartos (73,3%) dos matriculados 

menos de 23 anos (Quadro 9 em anexo

que representam o universo global de inscritos no 1º ano
 
 

[Gráfico 8] À entrada da UL 2009/10:
País da nacionalidade  

 
 

12% dos estudantes com NEE tinham nacionalidade não portuguesa, uma percentagem muito superior aos 

4,4% do universo de inscritos no 1º ano, 1º ciclo. Apenas um pouco mais de um terç

deslocado da residência, um valor semelhante ao da globalidade dos estudantes que se inscreveram no 1º 

ano do 1º ciclo (não deslocados: 65%)

 

Cerca de um terço dos inscritos com NEE tinha exercido no passado uma 

uma percentagem elevada (comparativamente aos restantes estudantes) de 22,8% encontrava

empregado, predominantemente a tempo inteiro

78,3% dos inscritos com NEE provinh

ensino não superior (Quadro 18 e 19

secundário (Quadro 20 em anexo).  

 

Cerca de 50% provinham de famílias biparentais

ou superior (20,7% e 25%, respectivamente, neste último caso)

dos pais/mães eram quadros superiores e profissionais de nível superior ou médio

anexo).  

                                                 
11

 Fonte: Os estudantes à entrada, Universidade de Lisboa: 2008/09

http://www.opest.ul.pt/pdf/EstudantesaentradadaUL0809.pdf
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À entrada da UL 2009/10: Sexo [Gráfico 7] À entrada da UL 2009/10: 

       

estão em maioria (58,7% - ver Quadro 8 em anexo) nas inscrições pela primeira vez 

na UL, embora numa proporção inferior ao valor global de inscritos (sexo feminino 62,8% dos 

Um pouco menos de três quartos (73,3%) dos matriculados 

em anexo), uma percentagem bastante menor do que os 88% menores de 23 

que representam o universo global de inscritos no 1º ano. 

À entrada da UL 2009/10:    [Gráfico 9] À entrada da UL 2009/10:
     Deslocado da residência

      

12% dos estudantes com NEE tinham nacionalidade não portuguesa, uma percentagem muito superior aos 

4,4% do universo de inscritos no 1º ano, 1º ciclo. Apenas um pouco mais de um terç

deslocado da residência, um valor semelhante ao da globalidade dos estudantes que se inscreveram no 1º 

ano do 1º ciclo (não deslocados: 65%) (Quadro 10 e 11 em anexo). 

Cerca de um terço dos inscritos com NEE tinha exercido no passado uma actividade remunerada (33,7%), e 

uma percentagem elevada (comparativamente aos restantes estudantes) de 22,8% encontrava

predominantemente a tempo inteiro, no momento da inscrição (Quadro 

78,3% dos inscritos com NEE provinham de instituições de ensino público e 82,6% nunca reprovaram no 

18 e 19 em anexo). Apenas 12% beneficiaram de apoios sociais no ensino 

 

Cerca de 50% provinham de famílias biparentais, com pais/ mães que detinham o ensino secundário, médio 

ou superior (20,7% e 25%, respectivamente, neste último caso) (Quadro 22 a 24 em anexo)

dos pais/mães eram quadros superiores e profissionais de nível superior ou médio

 

Os estudantes à entrada, Universidade de Lisboa: 2008/09. Lisboa, UL, 2009. Disponível em 

http://www.opest.ul.pt/pdf/EstudantesaentradadaUL0809.pdf  

Fem. 

58,7%

≤19 

40,0%

≤61 

2,2%

Portugal

88,0%

Sim 

34,8%
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À entrada da UL 2009/10: Grupo etário 

 

) nas inscrições pela primeira vez 

na UL, embora numa proporção inferior ao valor global de inscritos (sexo feminino 62,8% dos estudantes 

Um pouco menos de três quartos (73,3%) dos matriculados com NEE tinham 

uma percentagem bastante menor do que os 88% menores de 23 

À entrada da UL 2009/10: 
Deslocado da residência 

 

12% dos estudantes com NEE tinham nacionalidade não portuguesa, uma percentagem muito superior aos 

4,4% do universo de inscritos no 1º ano, 1º ciclo. Apenas um pouco mais de um terço se encontrava 

deslocado da residência, um valor semelhante ao da globalidade dos estudantes que se inscreveram no 1º 

actividade remunerada (33,7%), e 

uma percentagem elevada (comparativamente aos restantes estudantes) de 22,8% encontrava-se 

Quadro 14 a 16 em anexo). 

am de instituições de ensino público e 82,6% nunca reprovaram no 

. Apenas 12% beneficiaram de apoios sociais no ensino 

mães que detinham o ensino secundário, médio 

(Quadro 22 a 24 em anexo). Cerca de 40% 

dos pais/mães eram quadros superiores e profissionais de nível superior ou médio (Quadro 27 a 28 em 

20 a 23 

33,3%

24 a 60 

24,4%

Não 

65,2%

Fonte: OPEST, UL 

Fonte: OPEST, UL 
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3. Conclusão: Uma proposta de padrões de qualidade da Universidade de Lisboa para a 

educação inclusiva 

 

O facto de a UL acolher todos os anos uma percentagem de estudantes com NEE implica que sejam 

assegurados de forma consistente um conjunto de direitos inerentes à educação inclusiva. Para a elaboração 

de uma política consistente de apoio à inclusão na UL destacamos os seguintes princípios gerais/padrões de 

qualidade. 

 

1. O apoio aos estudantes com NEE inicia-se logo que as necessidades são identificadas e orienta-se pelos 

princípios da inclusão.  

 

2. As políticas de admissão promovem o acesso de todos à Universidade, respeitando a igualdade de 

oportunidades e de tratamento e incluindo os requisitos referentes às acessibilidades na construção de 

edifícios, equipamentos e infra-estruturas. 

 

3. As orientações curriculares facilitam a inclusão de todos os alunos, favorecendo as adaptações 

curriculares e a operacionalização de Planos Individuais de Formação.  

 

4. Os sistemas de avaliação seguem o princípio da avaliação inclusiva, possibilitando a diversidade das 

modalidades de avaliação e dos resultados da aprendizagem.  

 

5. A política de financiamento apoia a educação inclusiva, permitindo respostas flexíveis, eficazes e eficientes 

às necessidades especiais dos estudantes.  

 

6. Os sistemas de monitorização e de garantia da qualidade permitem identificar a eficácia do apoio à 

inclusão de todos os alunos (taxas de conclusão, de abandono e de exclusão).  

 

 

Estes parecem ser os requisitos fundamentais para que a Universidade de Lisboa possa transformar-se numa 

instituição inclusiva, atraindo, pelas suas condições, os estudantes com necessidades educativas especiais 

que se interessem por ingressar e ser bem sucedidos em qualquer dos seus cursos. 
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ANEXO 
 

 

[Quadro 1]  À entrada da UL 2009/10: tem necessidades educativas especiais? 

UO 

Tem necessidades educativas 
especiais? Total 

Não Sim 

FBA 
561 8 569 

98,6% 1,4% 100,0% 

FC 
1367 22 1389 

98,4% 1,6% 100,0% 

FD 
1049 19 1068 

98,2% 1,8% 100,0% 

FF 
478 10 488 

98,0% 2,0% 100,0% 

FL 
828 19 847 

97,8% 2,2% 100,0% 

FM 
392 3 395 

99,2% 0,8% 100,0% 

FMD 
286 1 287 

99,7% 0,3% 100,0% 

FP 
251 4 255 

98,4% 1,6% 100,0% 

ICS 
35  35 

100,0%  100,0% 

IE 
407 3 410 

99,3% 0,7% 100,0% 

IGOT 
136 2 138 

98,6% 1,4% 100,0% 

RUL 
277 1 278 

99,6% 0,4% 100,0% 

Total UL 
6067 92 6159 

98,5% 1,5% 100,0% 

 

 

[Quadro 2]  À entrada da UL, 1º ciclo, 2003/04, 2006/07 e 2008/09:  
número e percentagem de estudantes com NEE 

UO 2003/04 2006/07 2008/09 

FBA 1 
0,6% 

9 
3,8% 

8 
2, % 

FC 
16 
* 

34 
4,6% 

21 
2,3% 

FD 
4 

0,6% 
19 

3,3% 
8 

1,3% 

FF 
3 

1,9% 
9 

3,7% 
1 

0,4% 

FL 14 
2,8% 

24 
2,6% 

4 
1,7% 

FM 1 
0,4% 

15 
4,0% 

4 
1,1% 

FMD - 6 
4,3% 

2 
1,3% 

FPCE 4 
1,7% 

9 
3,8% 

10 
3,6% 

RUL ** ** 1 
1,4% 

Total UL  
1º ciclo 

29 
1,9% 

115 
3,8% 

79 
2,0% 

*Só foram registadas as opções “Sim” 
** Não havia cursos de 1º ciclo geridos na Reitoria 
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Estudantes com necessidades educativas especiais 
 
 

[Quadro 3]  À entrada da UL 2009/10: tipo de NEE por UO 

UO 
Qual o tipo de NEE 

Total 
Visual Motora Auditiva Crónica Outro 

FBA 3 1 1 1 2 8 

FC 15 1 2  4 22 

FD 10 2 1 4 2 19 

FF 8 2    10 

FL 13   3 3 19 

FM 3     3 

FMD 1     1 

FP 1   2 1 4 

IE 3     3 

IGOT     2 2 

RUL     1 1 

Total 
UL 

57 6 4 10 15 92 

62,0% 6,5% 4,3% 10,9% 16,3% 100,0% 

 

Outro tipo de NEE: 

Aguarda transplante fígado 1 

Défice de Atenção 1 

Dislexia 6 

Epilepsia 1 

Síndrome de Asperger 2 

Não responde 4 

Total 15 

 
 

[Quadro 4]  À entrada da UL 2009/10: ciclo em que se inscreve 

UO 
Ciclo em que se inscreve 

Total 
1º ciclo 2º ciclo 

FBA 8  8 

FC 18 4 22 

FD 14 5 19 

FF 10  10 

FL 19  19 

FM 3  3 

FMD 1  1 

FP 4  4 

IE 2 1 3 

IGOT 2  2 

RUL  1 1 

Total UL 
81 11 92 

88,0% 12,0% 100,0% 
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[Quadro 5]  À entrada da UL 2009/10: tipo de NEE por curso 

UO Curso 
Tipo de NEE 

Total 
Visual Motora Auditiva Crónica Outra 

FBA 

Arte Multimédia   1   1 
Ciências da Arte e do Património     2 2 

Design de Comunicação    1  1 
Escultura 1 1    2 
Pintura 2     2 

FC 

Biologia 3     3 
Biologia da Conservação 1     1 

Biologia Humana e Ambiente  1    1 
Bioquímica 2     2 

Ciências Geofísicas 1     1 
Engenharia Biomédica e Biofísica 1     1 

Engenharia da Energia e do Ambiente 1    1 2 
Engenharia Geográfica 1     1 

Engenharia Geográfica (regime pós-laboral) 1     1 
Engenharia Informática   1  1 2 

Engenharia Informática (regime pós-laboral) 1    1 2 
Matemática 1     1 

Microbiologia Aplicada 1     1 
Química Tecnológica   1   1 

Tecnologias de Informação e Comunicação 1    1 2 

FD 

Licenciatura em Direito 8  1 3 2 14 
Mestrado em Ciência do Direito - Área Esp. Ciências Jurídicas 1     1 

Mestrado em Ciências Jurídico - Económicas  1    1 
Mestrado em Ciências Jurídico - Financeiras 1     1 

Mestrado em Direito Administrativo  1  1  2 
FF Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas 8 2    10 

FL 

Arqueologia 1     1 
Ciências da Cultura - Especialização em Comunicação e Cultura 1     1 

Ciências da Linguagem 1     1 
Estudos Africanos 1     1 
Estudos Clássicos     1 1 
Estudos Europeus 1    1 2 

Est. Portug. e Lusóf. – Esp. Língua e Cult. Portug. (L. Estrang.)    1  1 
História 4   1  5 

História da Arte 1   1 1 3 
Línguas, Literaturas e Culturas 3     3 

FM Mestrado Integrado em Medicina 3     3 
FMD Prótese Dentária 1     1 
FP Mestrado Integrado em Psicologia 1   2 1 4 

IGOT Geografia     2 2 

IE 
Ciclo de Estudos Conducente ao Grau de Mestre em Educação 1     1 

Licenciatura em Ciências da Educação 2     2 
RUL Ensino de Artes Visuais no 3º Ciclo Ens. Básico e Ens. Secund.     1 1 
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[Quadro 6]  À entrada da UL 2009/10: requereu apoio 
educativo especial 

UO 

Requereu apoio educativo 
especial? Total 

Não Sim 

FBA 5 3 8 

FC 21 1 22 

FD 19  19 

FF 9 1 10 

FL 15 4 19 

FM 3  3 

FMD 1  1 

FP 4  4 

IE 2 1 3 

IGOT 2  2 

RUL 1  1 

Total UL 
82 10 92 

89,1% 10,9% 100,0% 

 

 

 [Quadro 7]  À entrada da UL 2009/10: nota de 
ingresso 

UO 

Nota de ingresso 

Total Suficiente 
(≤135 
valores) 

Bom  
(136 a 165 
valores) 

Muito bom 
(≥166 
valores) 

FBA     

FC 3 5 1 9 

FD     

FF 1 1 3 5 

FL 10 3 1 14 

FM   3 3 

FMD     

FP  3  3 

IE 1 1  2 

IGOT 2   2 

RUL     

Total UL 
17 13 8 38 

44,7% 34,2% 21,1% 100,0% 

 

 
 
 
 
 
 

[Quadro 8]  À entrada da UL 2009/10: sexo 

UO 

Sexo 

Total 
Feminino Masculino 

FBA 3 5 8 

FC 11 11 22 

FD 13 6 19 

FF 6 4 10 

FL 12 7 19 

FM 3  3 

FMD 1  1 

FP 3 1 4 

IE 1 2 3 

IGOT  2 2 

RUL 1  1 

Total UL 
54 38 92 

58,7% 41,3% 100,0% 

 

 [Quadro 9]  À entrada da UL 2009/10: grupo etário 

UO 

Grupo etário 

Total 
≤19 anos 

20 a 23 
anos 

24 a 60 
anos 

≤61 anos 

FBA 2 3 3  8 

FC 10 8 2  20 

FD 7 3 9  19 

FF 5 3 1 1 10 

FL 8 6 4 1 19 

FM 1 2   3 

FMD  1   1 

FP 2 1 1  4 

IE 1 1 1  3 

IGOT  2   2 

RUL   1  1 

Total UL 
36 30 22 2 90 

40,0% 33,3% 24,4% 2,2% 100,0% 
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[Quadro 10]  À entrada da UL 2009/10: nacionalidade 

UO 

Nacionalidade 

Total Portu-
guesa 

PALOP 
Brasi-
leira 

UE Outra 

FBA 8     8 

FC 21 1    22 

FD 15 1 2 1  19 

FF 8 1   1 10 

FL 16 1 1 1  19 

FM 3     3 

FMD     1 1 

FP 4     4 

IE 3     3 

IGOT 2     2 

RUL 1     1 

Total UL 
81 4 3 2 2 92 

88,0% 4,3% 3,3% 2,2% 2,2% 100,0% 

 
 

[Quadro 11]  À entrada da UL 2009/10: deslocado da 
residência permanente 

UO 

Deslocado da  
residência permanente Total 

Não Sim 

FBA 8  8 

FC 16 6 22 

FD 9 10 19 

FF 6 4 10 

FL 14 5 19 

FM  3 3 

FMD  1 1 

FP 3 1 4 

IE 2 1 3 

IGOT 1 1 2 

RUL 1  1 

Total UL 
60 32 92 

65,2% 34,8% 100,0% 

 

[Quadro 12]  À entrada da UL 2009/10: no caso de estar deslocado da residência permanente, residência actual 

UO 

No caso de estar deslocado, residência actual 

Total Residência de 
estudantes 

Aloj. próprio 
(ou dos pais) 

Alojamento de 
familiares 

Aloj. partilhado 
com colegas 

Outro tipo de 
alojamento 

FC  3 1 1 1 6 

FD 1 1 1 4 3 10 

FF  1  2 1 4 

FL 1 2  2  5 

FM  1  2  3 

FMD 1     1 

FP   1   1 

IE    1  1 

IGOT     1 1 

Total 
UL 

3 8 3 12 6 32 

9,4% 25,0% 9,4% 37,5% 18,8% 100,0% 

 

[Quadro 13]  À entrada da UL 2009/10: país de origem 

UO 

Naturalidade: País 

Total 
Portugal Angola Brasil 

Cabo 
Verde 

Moçam-
bique 

São 
Tomé e 
Príncipe 

França Moldávia 
Reino 
Unido 

Turque-
menistão 

Uruguai 

FBA 8           8 

FC 20 1 1         22 

FD 13  2  1  2  1   19 

FF 8   1      1  10 

FL 15  1   1   1  1 19 

FM 3           3 

FMD        1    1 

FP 4           4 

IE 3           3 

IGOT 2           2 

RUL 1           1 

Total 
UL 

77 1 4 1 1 1 2 1 2 1 1 92 

83,7% 1,1% 4,3% 1,1% 1,1% 1,1% 2,2% 1,1% 2,2% 1,1% 1,1% 100,0% 
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[Quadro 14]  À entrada da UL 2009/10: exerceu 
actividade remunerada no passado 

UO 

Exerceu actividade 
remunerada no passado Total 

Não Sim 

FBA 6 2 8 

FC 16 6 22 

FD 8 11 19 

FF 7 3 10 

FL 14 5 19 

FM 3  3 

FMD 1  1 

FP 3 1 4 

IE 2 1 3 

IGOT 1 1 2 

RUL  1 1 

Total UL 
61 31 92 

66,3% 33,7% 100,0% 

 
 

[Quadro 15]  À entrada da UL 2009/10: exerce 
actualmente actividade remunerada 

UO 

Exerce actualmente actividade 
remunerada Total 

Não Sim 

FBA 7 1 8 

FC 19 3 22 

FD 13 6 19 

FF 8 2 10 

FL 14 5 19 

FM 3 0 3 

FMD 1  1 

FP 3 1 4 

IE 2 1 3 

IGOT 1 1 2 

RUL  1 1 

Total UL 
71 21 92 

77,2% 22,8% 100,0% 

 

 

 

Actividade remunerada exercida no passado: 

Atendimento ao público 

Auditor Fiscal Tributário do Estado/Professor universitário 

Conservador restaurador 

Desporto 

Empregada de limpeza 

Animador sociocultural (crianças) 

Formador 

Gestora de projectos 

Investigadora 

Militar 

Procuradoria Geral 

Professor 

Professora Contratada 

Responsável Marketing 

Sacerdote 

Secretária 

Técnica de Administração Tributária 

Vendedor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Actividade remunerada exercida no presente: 

Atendimento ao público  

Comercial 

Desporto 

Empregada de limpeza 

Animador sociocultural (crianças) 

Escultor 

Funcionária pública 

Gestora de projectos 

Militar  

Monitora em museu 

Professor 

Sacerdote  

Técnica de Administração Tributária 

Técnico de Ambiente 

Advogada estagiária 
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[Quadro 16] À entrada da UL 2009/10: no caso de estar a desempenhar uma actividade remunerada actualmente, qual 
o tempo que lhe dedica? 

UO 
Actividade remunerada actual 

Total 
A tempo inteiro A tempo parcial Esporadicamente 

FBA 1   1 

FC 2  1 3 

FD 6   6 

FF 1 1  2 

FL 3 2  5 

FP 1   1 

IE 1   1 

IGOT 1   1 

RUL 1   1 

Total UL 
17 3 1 21 

81,0% 14,3% 4,8% 100,0% 

 
 

[Quadro 17]  À entrada da UL 2009/10: no caso de estar a desempenhar uma actividade remunerada actualmente, 
condição perante o trabalho 

UO 

Condição perante o trabalho do estudante 

Total Trabalhador(a) 
por conta de 
outrem 

Trabalh. por 
conta própria - 
patrão (c/ 

empregados) 

Trabalhador(a) 
por conta 
própria - 

independente 

Reformado/a 
Estudante 
sem bolsa 

Estudante 
bolseiro 

FBA 1  1  2  6 

FC 2    13  18 

FD 6    8 1 16 

FF    1 3  6 

FL 2 1  1 6 3 14 

FP   1  1  3 

IE     1  1 

IGOT 1      1 

RUL   1    1 

Total 
UL 

12 1 3 2 34 4 56 

21,4% 1,8% 5,4% 3,6% 60,7% 7,1% 100,0% 
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[Quadro 18]  À entrada da UL 2009/10: 

estabelecimento de ensino frequentado no secundário 

UO 

Estabelecimento de ensino 
frequentado no secundário Total 

Público Privado Ambos 

FBA 6 1 1 8 

FC 18 4  22 

FD 12 3 4 19 

FF 10   10 

FL 17 2  19 

FM 2  1 3 

FMD 1   1 

FP 2 2  4 

IE 1  2 3 

IGOT 2   2 

RUL 1   1 

Total UL 
72 12 8 92 

78,3% 13,0% 8,7% 100,0% 

 

[Quadro 19]  À entrada da UL 2009/10: retenções no 
ensino pré-universitário 

UO 

Retenções no ensino 
pré-universitário Total 

Não Sim 

FBA 5 3 8 

FC 17 5 22 

FD 16 3 19 

FF 10  10 

FL 15 4 19 

FM 3  3 

FMD 1  1 

FP 4  4 

IE 2 1 3 

IGOT 2  2 

RUL 1  1 

Total UL 
76 16 92 

82,6% 17,4% 100,0% 

 

 

[Quadro 20]  À entrada da UL 2009/10: usufruiu de 
benefícios sociais no secundário 

UO 

Benefícios sociais no 
secundário Total 

Não Sim 

FBA 6 2 8 

FC 20 2 22 

FD 17 2 19 

FF 9 1 10 

FL 18 1 19 

FM 3  3 

FMD  1 1 

FP 4  4 

IE 3  3 

IGOT  2 2 

RUL 1  1 

Total UL 
81 11 92 

88,0% 12,0% 100,0% 

 
 
 
 

[Quadro 21]  À entrada da UL 2009/10: número de 
candidaturas ao ensino superior 

UO 

N.º de candidaturas ao Ensino Superior 

Total 
Primeira Duas Três 

Mais de 
3 

FBA 7 1   8 

FC 18 3  1 22 

FD 9 5 3 2 19 

FF 6 2 2 0 10 

FL 14 2 2 1 19 

FM 1 2   3 

FMD 1    1 

FP 2 1 1  4 

IE 2 1   3 

IGOT 2    2 

RUL  1   1 

Total UL 
62 18 8 4 92 

67,4% 19,6% 8,7% 4,3% 100,0% 
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[Quadro 22]  À entrada da UL 2009/10: composição do agregado familiar 

UO 

Composição do agregado familiar 

Total 
Biparental Monoparental Recomposto Não parental Sozinho/a 

Família de 
procriação 

FBA 3 4    1 8 

FC 12 7  3   22 

FD 8 3  2 2 4 19 

FF 6 1  1 1 1 10 

FL 10 3  3 1 2 19 

FM 3      3 

FMD 1      1 

FP 3     1 4 

IE 1  1  1  3 

IGOT 2      2 

RUL      1 1 

Total UL 
49 18 1 9 5 10 92 

53,3% 19,6% 1,1% 9,8% 5,4% 10,9% 100,0% 

 

[Quadro 23]  À entrada da UL 2009/10: nível de escolaridade do pai 

UO 

Nível de escolaridade do Pai 

Total Não sabe 
ler ou 
escrever 

Sabe 
ler/escrever 
sem possuir 
o 4º ano 

4º ano 6º ano 9º ano 
Ensino 

secundário 
Ensino 
médio 

Ensino 
superior 

Ensino 
pós-

graduado 
NS/NA 

FBA   1 1 2 1 1 2   8 

FC  1 5 1 3 4 1 6 1  22 

FD   1 1 3 4 3 2 4 1 19 

FF 1  1 2  2  4   10 

FL   3 1 4  3 3 3 2 19 

FM     1 1  1   3 

FMD        1   1 

FP      2 1   1 4 

IE  1     2    3 

IGOT   1 1       2 

RUL   1        1 

Total 
UL 

1 2 13 7 13 14 11 19 8 4 92 

1,1% 2,2% 14,1% 7,6% 14,1% 15,2% 12,0% 20,7% 8,7% 4,3% 100,0% 

 

[Quadro 24]  À entrada da UL 2009/10: nível de escolaridade da mãe 

UO 

Nível de escolaridade da Mãe 

Total Não sabe 
ler ou 
escrever 

Sabe 
ler/escrever 
sem possuir 
o 4º ano 

4º ano 6º ano 9º ano 
Ensino 

secundário 
Ensino 
médio 

Ensino 
superior 

Ensino 
pós-

graduado 
NS/NA 

FBA   1 1 1 1 1 1 2  8 

FC  1 1 2 3 5 2 6 2  22 

FD   4 1  2 2 9  1 19 

FF 1  2  3 1  3   10 

FL   4 2 4 2 4 3   19 

FM     2   1   3 

FMD         1  1 

FP     1 1 1   1 4 

IE  1    1 1    3 

IGOT   1 1       2 

RUL   1        1 

Total 
UL 

1 2 14 7 14 13 11 23 5 2 92 

1,1% 2,2% 15,2% 7,6% 15,2% 14,1% 12,0% 25,0% 5,4% 2,2% 100,0% 
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[Quadro 25]  À entrada da UL 2009/10: condição perante o trabalho do pai 

UO 

Condição perante o trabalho do Pai 

Total Trab. por conta 
de outrem 

Trab. por conta 
própria - c/ 
empregados 

Trab. por conta 
própria - 

independente 
Reformado/a 

Desem-
pregado/a 

NS/NA 

FBA 5   1 1 1 8 

FC 11 3 3 2 1 2 22 

FD 6 4 3 4 2  19 

FF 6  2  1 1 10 

FL 11 1 1 2  4 19 

FM  2   1  3 

FMD 1      1 

FP 1 1    2 4 

IE 1     2 3 

IGOT 1  1    2 

RUL 1      1 

Total 
UL 

44 11 10 9 6 12 92 

47,8% 12,0% 10,9% 9,8% 6,5% 13,0% 100,0% 

 
 

[Quadro 26]  À entrada da UL 2009/10: condição perante o trabalho da mãe 

UO 

Condição perante o trabalho da Mãe 

Total Trab. por 
conta de 
outrem 

Trab. por 
conta 

própria - c/ 
empregados 

Trab. por 
conta própria 

- 
independente 

Refor-
mado/a 

Desem-
pregado/a 

Doméstico/a NS/NA 

FBA 5  1 1 1   8 

FC 16 1 2 1  2  22 

FD 7 2 2 3 2 3  19 

FF 5 1    3 1 10 

FL 10 1 2  1 4 1 19 

FM 1 1   1   3 

FMD     1   1 

FP 2 1     1 4 

IE 1    1  1 3 

IGOT 1     1  2 

RUL 1       1 

Total 
UL 

49 7 7 5 7 13 4 92 

53,3% 7,6% 7,6% 5,4% 7,6% 14,1% 4,3% 100,0% 
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[Quadro 27]  À entrada da UL 2009/10: profissão do pai 

UO 

Profissão do Pai 

Total 

Dirig. e 
quadros 
sup. de 
empresas 
ou admin. 
pública 

Espec. 
profissóes 
intelec-
tuais e 

científicas 

Técnicos/ 
as e profis. 
de nível 
inter-
médio 

Pessoal 
adminis-
trativo e 
similares 

Pessoal de 
serviços e 
vende-
dores/as 

Agricul-
tores/as e 
trab. 

qualif. da 
agric. e 
pescas 

Operários/
as e 

artífices 

Operara-
dores/as 
de instala-
ções  e 
máquinas 

Trab. não 
qualifi-
cados/as 

Pessoal 
das Forças 
armadas 

NS/NA 

FBA  2 2  2  1 1    8 

FC 4 4 1 1 2  3 1   6 22 

FD 6 1 3 1 4  2 1   1 19 

FF 1 2 2  2 1 1   1  10 

FL 3   3 4  2 1 1  5 19 

FM 1  1    1     3 

FMD     1       1 

FP 1         1 2 4 

IE    1      1 1 3 

IGOT     1    1   2 

RUL       1     1 

Total 
UL 

16 9 9 6 16 1 11 4 2 3 15 92 

17,4% 9,8% 9,8% 6,5% 17,4% 1,1% 12,0% 4,3% 2,2% 3,3% 16,3% 100,0%

 

[Quadro 28]  À entrada da UL 2009/10: profissão da mãe 

UO 

Profissão da Mãe 

Total 

Dirigentes e 
quadros 
sup. de 
empresas 
ou admin. 
pública 

Especia-
listas 

profissões 
intelectuais 
e cientificas 

Técnicos/as 
e profis-
sionais de 
nível inter-
médio 

Pessoal 
adminis-
trativo e 
similares 

Pessoal de 
serviços e 
vende-
dores/as 

Agricultores
/as e traba-
lhadores/as 
qualif. da 
agricultura 
e pescas 

Operários/a
s e artífices 

Trabalha-
dores/as 
não qualifi-
cados/as 

Pessoal das 
Forças 
armadas 

NS/NA 

FBA  3 1 3 1      8 

FC 1 6 4 2 3   1  5 22 

FD 1 5 2 1 4     6 19 

FF 1 2  1 1  1 1  3 10 

FL 1 1  3 6 2    6 19 

FM 1 1   1      3 

FMD     1      1 

FP 1   2     1  4 

IE    2      1 3 

IGOT     1   1   2 

RUL       1    1 

Total 
UL 

6 18 7 14 18 2 2 3 1 21 92 

6,5% 19,6% 7,6% 15,2% 19,6% 2,2% 2,2% 3,3% 1,1% 22,8% 100,0%
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